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UM NOVO 'ANO ESCOLAR 

UMA NOVA ATITUDE 
Sintoniza-se o televisor a hora do Telejornal , lêem-se 

os jornais dlarlos, entra-se no Café e, por entre o zum-zum 

de mitas vozes,.encontramos aqui e além pequenos grupos: u- 

mas vezes 'de jovens alunos outras vezes de professores ou pais 

que abordam a problemática da escola. 

São as apreciações positivas ou negativas ao agir de um 

ministério, são as preocupações dos alunos em relação à falta 

de professores ou às suas atitudes, são as limitações destes 

em relação ao ambiente de trabalho e às exigências dum pro- 

jecto de escola que se propõóem realizar ... Enfim! É o ini- 

ciar de um novo ano escolar! 

É verdade, está à nossa frente mais um ano que se diz de 

"experiência de reforma educativa", relatlvamente a uns tan- 

tos e de busca do espi ito dos novos programas em relação aquª- 

les que, desde jâ,'naísua ascola e dentro do pçssxvel,Ahe 7Tão f-'“* 

actualizando e redescobrindo que nunca um progfama atiágirâ os 

:_ objectivos a que se piopõe, se não interpelar ó professor, le—í 
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 vando-o a concluir que perante um mundo diferente, o mundo das 

novas tecnologias e da informática que fascina os mais novos, 

ele terá algo a mudar. Mudar sobretudo a sua Prática-Pedagógi- 

ca para que esta corresponda e dê resposta às novas expectati- 

vas dos seus alunos. Mudar em relação ao mundo escolar que não 

termina à porta da sala de aulas, mas vai até à comunidade on- 

de eles estão inseridos e só com ela poderã realizar cabalmen- 

té a sua missão de professor-educador-educando. 

DAm é mnA = codes um de nós várias interrogas 
<« CIM=s02,pOr ....;...C, a Coda um dê 605 Yarias uicverrogayç 

o s O D : s 

Sera que posso isolar-me, assumindo sozinho a minha mis- 

são? 
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Poderei bastar-me a mim mesmo, contentando-me com a .minha ” 

grande ou pequena experiência, ainda que rica pedagogicamente? 

Ou será que cada vez mais o viver em grupo, o partilhar de vi- 

vências pedagógicas a começar pela própria escola , no seu con- 

selho escolar e ou fora dela, com outros colegas, nos poderã 

enriquecer sempre mais? 

Ouve-se, de quando em vez, este desabafo :" Hoje é difí- 

cil ser-se professor. Todavia nunca como hoje gostei tanto de 

o ser."". Penso que todos ouvimos ou em horas difíceis sen= 

timos dentro de nós esta dialéctica, 

Poís bem, não esquecendo qq? aos professores lhes dever*o 

ser dadês oportunidades, por quém de direito, para se actuaii.s : 

zarem,c#everemos-ehtretanto gerar entre nós este espírito aber= 

to e de interajuda no sentido de nos valorizarmos e proporcionar 

às nossas crianças um ensino-aprendizagem, usando metodólogias 

que se ajustem aos alunos que temos, dando oportunidade a todos 

e favorecendo neles o desabrochar de uma personalidade total 

afim de que cresçam felizes. 
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HISTÓRIA DA NOSSA TERRA 

* O PELOURINHO DE BARCELOS *+ 

A 
Os "pelourinhos" primitivamente "picotas" são W. 

monumentos históricos e na maioria artísticos, que 

acumulavam as funções de padrão da autonomia do 

concelho, cbm as de poste de ignomiínio. 

Alexandre Herculano chamou-lhes padrões ou 

símbolos de lLiberdade municipal. 

Mas, sobretudo, os pelourinhos simbolizaram a 

jurisdição municipal, sendo para os concelhos que os 

tinham, o prevílêgio mais caro e apetecido na Idade 

Média, erguendo-se diante do edifício da Câmara ou paços 

do senado. Os castigos impostos pelos almotáces (eleitos 

pelo povo de acordo com o alcaide) eram executados nos 

pelourinhos. ; 

b.) .. - 

A pena de expor o criminoso a vergonha, . 2*.íi- 

atado a uma,argola, na picota óu pelourinho, 

era aplicadonos casos menos graves. : 

Estavam sujeitos a ela-ós padeiros, 
” 
“ 

carniceiros, regateiras, que pela terceira 

vez roubavam no peso dos gêneros. Aos criminosos, as penas de"exposição!": 

e"açoutes" eram aplicadas nos pekbourinhos. 

Se no pelourinho estava o indício municipal de autonomia e juris- 

dição, também se manifestava o gosto artístico da sua arquitectura e de- 

coração. Em 1865, quando a Câmara mandou derrubar o pelourinho, nessa 

altura colocado no Largo da Porta Nova, as peças ficaram dispersas,íteª 

do a base ido para obras,fora da então vila, o fuste aplicado a poste 

de candeeiro de iluminação pública e a gaiola metida numa parede. 

Quarentea anos depois, em 1905, moercê de invoctigaçães do Dr. Antê 

nio Ferraz, foi possível reconstituí—los, tendo as correntes de ferro 

sido encontradas num esconderijo da torre da Porta Nova. 
s 

De estilo gótico, com cúpula ou gaiola, está agora situado a poc 

ente dos Paços dos Condes Duques de Barcelos. 
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FORMAÇÃO 

Ão iniciar mais um ano lectivo e após auscultação dos 

professores do concelho sobre os temas a tratar no sector de Forma 

ção, elaboramos o calendário das actividades de Formação Contiínua 

a desenvolver ao longo do ano. 

Os temas a tratar são: 

g j DESENVOLVIMENTO DA ORALIDADE 

- EVOLUÇÃO DOS MÉTODOS DE MARCHA SINTÉTICA 

O MÉTODO ANALITICO/SINTÉTICO 

EVOLUÇÃO DOS MÉTODOS DE MARCHA ANALÍTICA 

= MÉTODO GLOBAL DE PALAVRA 

« EÉTODO: GLOBAL;:DE. FRASE 

= MÉTODO NATURAL 

= O TRATAMENTO DE TEXTO 

PROJECTO EDUCATIVO DA ESCOLA 

ÁREA ESCOLA 

= BLOCOS LÓGICOS 

CONCEITO DE NÚMERO 

' i = SISTEMA DE BASES 

= TÉCNICAS DE EXPRESSÃO PLÁSTICA EM PLANO 
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= TÉCNICAS DE EXPRESSÃO PLÁSTICA EM VOLUME 

DRAMATIZAÇÃO NA ESCOLA 

«= TEATRO DE SOMBRAS 

PERTURBAÇÕES DA LINGUAGEM AO NÍVEL COMPREENSIVA E 

OU EXPRESSIVA 

= DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM NO ENSINO BÁSICO 

— SÍNDROME DE DOWN E CONSEQUÊNCIAS AO NÍVEL DA APREN 

DIZAGEM 

SÍNDROME DE DOWN / INTERVENÇÃO 

= PARALISIA CEREBRAL,CAUSAS E CONSEQUÊNCIAS 

— INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA JUNTO DA CRIANÇA COM PARA 

LISIA CEREBRAL. 
' 

PA j SE Ma n ipmteliçã 2a 

LIGAÇÃO À COMUNIDADE 

5 s ÁR 
Mais uma vez o Centro de Recursos e Apoio Pedagogico colabora 

com a Biblioteca Municipal numa sensibilização a leitura, fazendo 

a "Hora do Conto".. 

Esta actividade visa despertar nas crianças o gosto pela lei-. 

tura e decorrerá às 3º feiras das 10 às llhe às 4ºfeiras das 14h 

às 15h. 

Ôs transportes das crianças estarão a cargo da Câmara Municipal 

e atempadamente os professores:receberão informações mais pormeno- 

rizadas por ofício da Bibliotêéca. 

R AP x Farcelos = | 
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Decorreu na última 6º feira de Setembro, dia 28, a Assembleia 

Geral do Centro de Recursos e Apoio Pedagõgico,destinada a todos os 

sócios com a seguinte ordem de trabalhos: 

Antes da ordem do dia - Apreciação de sugestões e propostas aprre- 

sentadas pelos Sócios. 

l- Leitura e aprovação da acta da reunião anterior. 

2- Apresentação do plano de actividades e orçamento para o ano 

lectivo 90/91 e sua aprovação. 

3- Estudo do organigrama para o C.R.A.P. 

4— Distribuição de sócios do C.R.A.P. pelas actividades de liga- 

ção à comunidade ( Rádio, Hora do Conto, eto.) 

_Não havendo quorum, a reunião iniciou-se de acordo com as normas 
légais. 

Ó 

Pela 2º vez consecutiva o C.R.A.P. vai estar presente na Rádio Cá- ' 
vado com um programa sSemanal. 

d ” º s Este programa sera numa modalidade diferente e para a sua realiza- 
e a * . n 

ção ira ser pedida maior colaboração das escolas. 

á "E . O programa sera transmitido durante as horas lectivas dado o interes- 
FA : 

se pedagogico de mesmo. 

Ld s . 

Entretanto sera enviada circular a todas as escolas com informações 

: mais pormenorizadas. 

V 

E
 

: — O Centro de Recursos e Apoio Pedagógico, informa os colegas 

que a Equipa do Ensino Especial .de Barcelos aumentou este ano o número 
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de professores de apoio, pelo que alargará a sua acção a mais:críianças 

com Necessidades Educativas Especiais integradas nas escolas do ensino 

regular. 

Ainda durante o mês de Outubro os novos elementos da equipa 

terão uma semana de Formaçãq/lnformação no sentido de melhor se inse- 

rirem no trabalho a realizar. * /« xXXlLX 
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À 

Primitivamente esteve colocado frente aos Paços do Concelho no local 

onde, em 1630, foi construído o chafariz que no final do século XIX foi 

mudado para o Campo de S. José. 

Á 

SOLUÇÕES: cigarra, cigarro 

Berna,Bruxelas ,, Mâª?íd, Lisboa, Paris,.Roma 

Manuel da Fonseca 

"Quem o alheio veste na praça o despe" 
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HOMENAGEM A SENHORA PROFESSORA 

D.MARIA IMELDA AZEVEDO DO VALE 

AÀ nossa escola , conjuntamente com à comunidade local esteve 

em festa . Houve uma semana cultural e recreativa de 26 de Maio a 

2 de Junho, em homenagem à senhora professera D.[melda, pelos seus 

36 anos dedicados ao bem da cultura desta freguesia. 

O dia dedicado à nossa escola, foi o dia Mundial da Criança. 

Foi muito bonito. Houve vários teatros, canções., poemas, etce. AÀ 

nossa turma representou a histáória do&z Capuchinho Vermelho >. 

Quem fez de Capuchinho foi a Zélia ( a nossa professora é que lhe 

arranjou a roupa ). -Os mehínos do turno da tarde cantaram â D 

Imelda e ofereceram - lhe coisas. 

.Depois cantámos os parabénsuàítoúgs«à;»criànçás.,Çpheác; bolo 
, 

e bico de'gato.cqn fíambre.; 

Também vimos um filme no vídeo da Teléscola. 

Trabalho de gruêoldoâ alunos do 20 ano da 18 fase. 
ç a 

FE um msa ss rmesmanios ormrino. B6 BANENAÇS FIRS é tee o álcó sdA NATOE 
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Chegaram ao Cen- 

tro de Recursos dois 

exemplares de Jornais 

escolares da Escola 

d; Galegos S. Martí= 

nho, um manuscrito e 

outro em computador. 

É com muita sa-. 

tisfação que os apre- 

séntamos no nosso Boá 

letim. 
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á-Olha avô! Aquele senhor é todo careca. 

-Schiu!l Olha que ele pode ouvir-te! 

-O quê?! Q avô acha que ele não sabe? 

TENTA ADIVINHAR O QUE TE PROPOMOS 

Se sou ela sei cantar. 

Quando o calor é mais forte 
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Se sou ele, todos me queimam - 

Por ser essa a minha sorte. 
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Quem escreveu o livro " O Fogo e as Cinzas " ? 

' DAQUILINO RIBEIRO 

[:Í FERREIRA :DE CASTRO 

() MANUEL DA FONSECA 
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Descobre o provérbio que está escrito na grelha 
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EDUCAR | 
| É pena /. 

Eu tenho pena 

Que esta pena 

Com que escrevo, 

m
.
 

Não possa dizer p'ra vôs, 

Não possa dizer ao Mundo, 

Tudo aquilo que p'ra nós 

Cala bem no nosso fundo. o SUBLIME' 
: 

1% ES 
2 | 

Educar é sublime “ 

É arte, amor,é poesia, :. 

É um dar cada momento 

Cada hora e-cada dia , 

É formar, não deformar, 

É criar, não destruir, - 

E é ver à nossa volta 

“ Às crianças a sorrir, 

É preciso haver bondade 

E trabalho e persistêncía, 

É preciso caridade, 

Muito amor e paciência. 

E não se pode esquecer 

Nem'crer'ser palavra vã, 

Que essas crianças de agora 

São os homens de amanhã. 


